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LISB0A,'í3 — Phfion senerel
jrazendo duas bananas,— uma lata goiabadae uma^ajrtáfeparàty,..

LISBOA, i^. CunbSjJiiOuo chapeo passou
hoje frente : rainha e deu , uma banana,pre-
sente. *¦

LISBOA,, 3.-n^pois Incidente tiro -
todos os dias. apresenta..armas rainha.

PEKIMP3 — Princlpe Gregh-Oh-Rlo-
tentou comer esta noite diplomata inglez,
Diplomata, quasi cahindo, foi sahlndo'costa
e espetou érta bãyòneta.-general Fala Bhho-
diche... Goyerno allemac-, pedio reparação
honra,

PAR1Z, 3 — Perna DelrrJ, tem causado
syncopés.jejçofeminino. Monstro. f**l hoje
roubado darpa.alta sociedade. Policia desce-
brio furto debaixo sala. a

MADRID, 3 — Appareceu peste.bubonica'Barcellona, corrimento abundante muco ex-
qullltCv- ";J-A-

MADRID, 3— Hontem noite appareceram
Barcellona multas crianças sem braços con-
d-izümVo:sacco3 costaB.; Rainha tomou uma
sua pnteccftp. tendo antes beijado, acarl-
cladq. * ' -' " "'*' ' 

,

BAHIA^3—.Luiz Vianna desiste eleição,
presifieate. Republica .aliegando, ter neccssl,-
dadR Mesjarr séçyiços -i^PÍfil .CldadUo reli-

Agencia Favas.
-¦I Mi'i ii" -r • : '* • "/ " '

jByfepi'
A, câmara acaba de

I nós dar um pouco de
'pUtpreseo — e dos poli-

í!jcià' pferbgarlvas" que
rajada lhe restam c tal.
,-.ve* casaca de fazer rir' 

O'Da|f fjeiyÇjl.C.ro mwiR,
aquella,; iue>,os sre. re-

presentanles da. oapSo, mais, afogam com
carinho e amor.- .-

Já que nüo faiQim leis, nem orçamentos,
nem ¦penas numero, ob pais da Pátria fazem,
osM»ttH.çol!í„f>eBj(i|()çe«|t,:—pllh^ai I
E o, palídololro .rt dejt m{oji ,n«3 IlhivfanJ,
compensada.da di*-*ji-iíe-..quedai «&mar%-Jt*B>
leva pelas boas risadas, que a caroa-sa-. Ihj}.

"II.J WW liÜlÜULJ-!' J ¦!> ,

!¦' ie-11". ''- ' .1 .' i .'„! ¦•
Mais Qutroi. agarra,-até
Que por fim elle repara
Quanto a maré avançara,
Quanio subira a mart;—

*

,__J i terra voltar,
) fúrlaò medir procura,'1 E quasi chora o Ventura

Por na-iTJodel-e tocar; -

Nasce a lua— mórréo sol,
Vem a. noite— voí|bb,o dia*

1" 
ior fim da pesranà'e é que fica-noanzólzrr

J. PrUENTÃO.

tanto do Rio Grande do Sul, o emlneote-e
engraçado Sr, Barbosa Lima lembrou se,.,
ora imaginem os senhores de que ?— Lem-
brou-se de apresentar um projecto regulando
o subsidio áopessoal, que seríadesçon^adosl.--
nho como se %,.nas..rcparjiçije3. publicas,
Esse r^ç^((ç^1emb^un>Jr^ca_dü^ Jmmi-
ll»fiS»c,PSrfli» ,nu(cI|««iteS, S. Ex. Si. e
umib^iadfliric^diglmadoj- paia as.suav.resRc,
ctlvas.á1gibelras, trazla-vaniagcns.rçaea.de
economia c assiduidade, Quem faltacse nlo
teria o arm-Mi quem quieesse o arame uSo
faltava— e ou se fazia a economia ou se fazia
numero.

Mas o que pensam os senhores agora da
sorte d'esse projecto? Pensam talvez que
elle seguisse os.transmites da. usança, que_
<bcVf^|>À^«K«t,.<dl^H4ll^^ccW^
apr,roj;aciftflOI, ^m.... Pçl^ vio,tWjU!pfa.¦'¦

Qv,K>d<),iuihÇ)li'Ítofí&tm, do •«? .dcjitg-
rado o diploma que o-habilita a lambcr-se
com-oB(jctcnta q cinco dl arint|racebe lambem
uma roeponsabllldado lmmensa. Ser depu-
tudo, amigos, nlo é só ir â câmara e dizer
amem ao governo ou lhe dizerdescompostura;
é preciso fazer alguma coisa mais do que
"VWf^MfV^i, T. P&ifi. ?Sf "ri110! '

preciso ser «du monde- —e niio è¦, ^pirü^dpy
Deixando de haYtfirtesaãP -USS SUBlfO' QU somnolentnmente n'uma banesda^nem. som-

' 
>, apoiado, que um ho-cinco dias consecutivos, um digno represeu-

• .1
.AÍ,*? ¦:.-:,.-.

mem lia de "voltar ao seu distrlcto sabendo
:galanfcmente desapertar um collete dc mu-
lher bonita ou atacar com arte uma liga
acima do joellfôv.*; O Rio de Janeiro tem en-
cantos, tem mulíverea, tem entrevistas— e
um pae'da Pátria que se presa estima mais
de saber onde é que a Sra. Julla Oliva, amarra
a ligado que.de um caminho de ferro que

,se pi~cten.de..construir no interior de Goyaz...
As salas de seda da Sra. Pepa, no deslel-
iadoLbxaço de .uma cadeira tèm, de.certo,
multo, mais encanto que um discurso de
orador noviço a engrossar servi I mente o go-
verão,cora o olho ua reeleição.,'.
,-Assim, os senhores deputados, para bem

serem deputados, precisam de nao compare-
Çw ás sessões -00 projecto do Sr. Bar-
boz^ Lima seria, a ser convertido, enviei,
uma lei tapa-prazeres ou uma lei dizimadora
de col-rjs,— desse santo cobre de que elles
justamcntr) mais precisam para cobrirem de
jóias as cütrellaS;fugitivas quo uma. vez por
outra nos vem tombem deslumbrar pelo jar-
dimdo Recreio;

O projecto seria uma economia e uma In-
conveniência,— c como elles todos, que sao
mocos bonitos e. de boas maneiras, nio vao
lá.m^tojcom^sa cc^de.inçflny.ej-dçpcia-

1 zazl li morreu o projectosinho no nasce-
douro, cem ¦ grande maçua doillurtre repro-

sentante do.'Rio Grande, que parece nlo
entender muito d'isto deestrellas galantes.

Folrélatorda cajadada oSr. Ângelo Netto,
um menino bonito dos Alagoas que hatur
ralmente ha de ter coisãs^mols agradáveis
em que;se occupar—alem-rle ser deçutadp.

Os deputados riram do projecto,, as mu-
lheres riram do Sr.(iÍarboza e o paiz riu do
Congresso. ,,-.. -;.

E que^Deus Nosso Senhor conservo por
muitos. anhoS um congressoslnho' tad engra-
çado, que ainda nos fas rir, n-esses.calarnl-
tosos tempos de attentados aba soberanos da
Europa I " -

Que Deus o conserve !

iypsé do Patrocinio (filho):
K'um lo^ar do Uraalí^cui-a do loctlálrdoj -:~_.'«o» Yènoa n erisnUiHto, e em metrô, e em frocinlo(3em liiTir ora talento on OmbeiMittqatJbiúltíèibJ^Men*-- imprudanuratnt» o.Zí do ratrooini*..

Kri,f<5«»la,.D,eul*r. uciiüo
E iníd-aada anual do DiUhò'
DctdobrVotel-iiria àsa tolí

a têgorido ciorutinto-
iU do latrociuio; ," 

pátroòlnto, 
'

D fsatiulü. 1 -
CIU Lrdi de Cimôes. cita Cícero, Plínio"FaJI* da ,Dell« Guardiã e fatie «to i'lainÍnioDD bOlft ieiiió 'c taleritormloa-rfl morticínio,
Ç.^P.haveriKnnundorain. tjpo.qne aí-aíiinA tíse galo pipgltdo larerjo aó' raclòdàlò""
A elhse-pária, àTaaSetotrtióeiaoiaiotk.M^èrtábyiriinio

ÁdrÍako ; Dí'AsuVÉv'r

CONCURSO MENSAL .*.
do A,|cfel„ 'T' *

--" DOIS PRÊMIOS -
Rós'olyemç*e3tahele«r^Mt^mcur^

sal i^^&bilhòs em prosa e Verso, Os trã-í
balr^ffii^prosa nSo devem excedei; rkinta^
ximi^lJè;c%u linhas nem serem inferior^™,
cuíCo^T^". Os-em^verso; rím moadmo d" 

""
coHNTA-.è'no mlniinodc xazs. O auct
tralggg classificado em" i.^Jógar terá o

20S000
ficando.'estabelecido>'wn ¦oútó--Í:bíaiBjá'í?t
íOMTOp 'para. o aufctorao traValbo^Êrte
emia^lngátw¦ (** 
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E paro aqui, meus senhores;
Além de ttr-me esquecido
D'esta anedocta de amores.
Receio sar atrevido.
Eu nãò entendo este ponto
Que só me diz cotfas. tolas,
Ntto fiz sucCMSò, estou prompto,
Que caiporismu!... - oj^bolas

Grupos uos Ferros

O RIO -NXJ'
______ 11 ¦ ——*—*

I Bftstifom

Ora, bolas!
nrONOUJGOÍ.-

Oh I que platéa distíncta 1
Estou gostando, p is nãol
Nao è preciso que minta,
Sinto-me lodo babão...
E p'ra fallar-vosré serio;

w Atrapalhadas as molas
Eu-tenho cá dn critério...
Queenralacâol... ora bolas 1

Pois è verdade, senhores,
(E senhoiitas tambem) :
Vejo-me todo em suores
E n?m. palavra me vem. .^
O que quereis qimjjjfo* dTgaviV
Acaso algumas graçolasi^
Mas se o fizer, temos briga
E vós direia: — ora bolas 1

Portanto o que hei de dizer ?

?uerelsouvir 
uma historiai/

enho uma aqui na memória

gue 
vae talvez me valer,

u vou contal-a, quereis ?
(ao 

ponto)
,* Vá, veja ahi essas collas...

Comece á pagina seis
Ande depressa,.. ora bolas !

(ter)
Elle chamava-se Gil;
Era um menino elegante,
De barba tinha o bastante
Para azular-lhe o perfil.
Ella chamava-se... máo !...
Eram emfim criançolas

j-Sfc Galgando ainda o degráo
>P$: ... Na raamadeira... - -ora bolas !

4£* (olhando para nm certo logar da platéia)
%tDi\ sexta fila^senhoreü,

¦ -^ajt<^'uni'-risbúio de mofa
* «A SJ^Alguêm aUi phílosoplia

«**_». m. Sobre estecontode amores ;
^"^ * .'alas philosopha.a seu modo,' ' -Batendo as via castanhotas

Das-risadinhas de arodo;j), ¦ Sexontinüa... ora bolas 1
•V * Mas, prostgamos: a moça

"íS*... Ou (é melhor), a menina
#¦¦' $ Porque, fadando sem troça,

¦t. ¦ 'i Era-o ainda a heroina,
«Chamava-se... fira, que nome !

¦WS* " Ha certos, nomes padholas .-.
^>*i Q-jülzo meu se consome,

f^.J^^^j^c^^siw^v^àol^^-TTfija bolas t*

j^V » 
> ' '• 

(MjfOlf*)"
¦gy- rçgfr Você tambem nào me ajuda

t»JV Está p'ra ahi sem fallar...
m> Parece-me estatua muda..,"'-¦* j**. -JSl seu dever é aponlar'

.rfr^-Tenho o miolo compresso
¦*^B»Por duas férrea" argolas,

'Stou furioso, possesso, *>.--
Só sei dizer : — ora belas I ^
Tentemos sempre : fsses dois
Meninos viram se um dia;
Viram-se, sim, qnem diria?
E amaram logo depois ,.
Tem multa graça este caso
De dois gentis mariolas.. .jbk
Mas, não achaes, por arasrff,,.
Inda mais esta 1... — ora bolas

{dirigindo-se para o todo da platéia para
ja olhou) ".-.

Eu volto á carga, senhora :
Esse risiniio brejeiro
Em face tão seducura
Não é, por nada, faceiro;
Freqüente Vossa Excellenci
Civtlisadas escolas
Onde se aprenda decência
E polidcz... — ora bolas !

(_i Este sympathlcogrupo
£g sexta-feira, 3 do corrente, uma assem-

BS> blía geral pnra preit»ção de contas e
*¦ interesses sociaes na sua nova Forja
R á rua. do Núncio i6, as Shorasdo noite.
V*- Esta assembléa será o derradeiro

preparo do ultimo ausplro do choro da
heróica Dlrectoria (que se retirai a realisnr-se
no dia iS .t.

Enviamos desde já os nossos entbusias-
ticos parabéns as gentis Cottdessas que para
essa lesta têm sido convidadas." estaremos. Oh!

— O que é que u:
i que se casa ?
i — Novos horisontes.

ÃSViJ®lR í

homem rasga, logo

9 9*

Approxima se a hora do chá. A sala frou-
xamente iUumiuída deixa antever qualquer
couta mysteriosa o diabólica. A

Dois jovens assentados n'nm sofá de es-
tufo, hem juntinhos, beijam-se a cada pa-
lavra quel!segredam protestando amor.

A luz torna-se mais mortiça, tomando-se a
sala atrahentemente imt ressiunadora.

Ao> silvar, estrldecte duma locomotiva na
via férrea a jovem estremece, mas, um beijo

-e Um amplexo do jovem asocegam." Aconchegam-se mais.
O silencio tnrnase tumular, tnlerrompen-

do-o somente os beijos e o chilrear baixinho
da virgem.. ,

A sua voz diaphanacám flexoes de prazer
mal contido embriaga, attrahe, cnebria.-,

Paulo I... meu Paulo!,., entrego-me a
ti detcdoo coração... , $Não podes casar commigo, não faz
mal... amo-te... quero amar-te muito.".,
depois morrer!...

Tremendo convulsamehte ajojvem levanta-
se, e passando os seus aedosos braços ao
redor do pescoço do mancebo morde-lhe os
lábios. Sentando-se nos joelhos-do jovem,
ella continuou:

Não: não digo nada a ninguém... o
casamento é mais Interesse que amor... e
pu amo-te muito, meu Paulo 1..." 

A virgem, meio desfallecida, tombou no
sofá em convulsões de prazer.

Pelas contracções do braço involuntária-
mente abrira a bluza deixando nú o collo
bello e os seios entumecidos, morenos, ner-
vosos pularam do corplnho desejando ser
contrahidos por mãos amorosas.

A saia regaçava-se o bastante para que se
visse as pernas bem torneadas mettidas até
ao joelho em finas meias de còr, e d'ahi para
cima. um pouco mias, as roliças roxas cór
dajrnnpo. ¦ '** •* **M" -^ -•*-_ ¦

A luz batendd ifaquelle corpo, tremula-
mente, dava-lhe um tomphantastico.' Os suspiros da virgem, um tremor nervoso
a percorrer-lhe a opiderme tazendo tremer
os seios redondos, enebriava o jovem.

-i Vem meu Paulo, vem !... •
Com a sua mão febril puxou-lhe mansa-

mente pelo braço.
Ao contacto d'aquella mãosinha o jovem

estremeceu todo, uma nuvem passou-lhe
pelos olhos e seu corpo desusou mansamente i

onde

ê

(Continuação)
VIII

f 

Imaginem oa meus leitores sympa-.
tbicos, que hoje nío tenho assumptO
capaz de occupar o espaço de uma

meia columna e entretanto sou obrigado
a fazer uma sacção digna dos créditos
i-OSioUiit •' __ 

'¦-,.

Em todo o caso vou fazer o possível-;por
descgbril-o, e sahlr-me bem deste aperto

Nacironica criHco-lltteraria que Mario-
Netto, publicou n'0:Commercio sobre a Frou-
fim, oue na opinião desse Mestre Utterato,
entre outras coúbos, e inverosimil, teria por
certo, aasumpto^pára dez chronicas das
maiores 1 Mas, francamente I vale a ;pena
tentar uma dliciissao com quem acha tnvero-
simil, a Frowjr<m,-é Comedia sem trucse sem

faSUs Os ammtts ffajíti».»! í Nao me parece
acertar 1 Seria eirpor-mc a ouvir amanha
que o Othth è uma farça musicada por
Verdll

E isto não me causaria a menor surpreza
depois da invisto de críticos dramáticos por
amor a arte, que tem havido nos nossos )or-
naes diários, pouco folgados em suas recel-
tas, e per conaequencia na condicção de
acccitarem símllhantes críticos, cimo me-
dida econômica'!

O resultado ha' de ser fatalmente asse,
porque critica theatral não se aprende a
fazer, somentejrequentando espectaculos e
fazendo a corte És primeiras damas do elen.
co, E' preciso ler e ler mulro. E' com a
convivenri» dos grande mestres- em critica e
em producção theatral, que- se aprende a
ver e.a censurar nem só os trabalhos litte-
rarios como os dos artislás propí»-OTente
dllos TfeSL.

NSo basta ser slihigo do proprietário de
um jornal e nao ter necessidades de.vida,
para" se julgar habilitado a fazer concunencla
a crlÜcosTá conhecidos, que estão desetn-
pregados, e não' podem lucrarjcom seme-
lhantes senhores, porque ao. lado da coni;
petencla têm o dever de supprlr as suas
necessidades. Naojpodem dar de graça p
que lhes custou dinheiro, e multo dinheiro
com certeza. Os outros sim, podem fazel-o,
porque nada lhes fcusfou, epor conseqüência,
nada cobram I

Os proprietarios-dejornáas porém, é que
não tem desculpaJppssivel, para similhante
procedimento. As aÜTerentes secco.es de um
jornal devem estar confiadas a Indivíduos de
reconhecida competência, para evitar-que
as suas opiniões produzam o riso, ou a'in-
difíerença no meio a que ellas se referem,

E' preciso uma vez por todas, acabar com
os Prazeres, cujas opiniões todu o mundo co-
nhece antecipadamente e ninguém liga a me-
nor Importância — sio elogiosas- e cheias do
adjectivos inventados por elles: A sua princl-
pai prooecupação 4 o vestido"- de uma ou a
perna de outra l

O valor Utterario do iibretto ou o qesem-
penho dos artistas em nada ü preoecupam -
é sempre bom na noticia qui: offorece aoa lei-
tores do seu jornal 1

Não, meus senhores 1 critica de arte dra-
rnatica é muito maiadlflicil do que paiece !
E' muito mais alio do que a imaginam, esses
moços bonitos!

—I Do conhecido actor Cruz Gomes, a
frdquein distingo, pelo seu valor como
••Apoeta e como jvinalijUa, recablftflmb^m

um gentil cartãosinhõ, protestando contra a
afirmação do critico d'A Tribuna.

O facto de ter eu deixado <> seu nome para
o ultimo Togar, foi exactarnente para po-
der render homenagem a seu mérito
abrinil i espaço especialmente"" para a no-
Ücia do seu cartão,

¦ - f§
jy O jirofessor Angpll Torterolli esrâi

í^t muito empenhado na organisação de^^ nma TOmpahhíPde zarzuellas. Dizem

.j^r-t»

sobre as carnes palpitantes do corpo roseo- I uue esse actlvo propagador do Spiritismc
moreno da Virgem. I intramuros, e fundador do Albergue Noctumo,

tornou-se intensa, como para alu- I policiado alia noite por senhoras, mandou

Seu Anáataoio
(lUPMSBÕESÍDr UM MATUTO)

Seu Naataço chego dl veagl,
Nós vlerao sabe ctrinoistí» j
E dl nós o que é.mals coreoso
Hadô tèqnalquécoBaacontá.
..Tem razão, meu amigo, ora tscute :
O rocêro^qul vai na cidade
SI nfio morre daa febre amarella,

- Õjm certeza elle traz novedade.
Lá ni casa qui eu fui erranohado
Co cumprade Rimlo Lldogèro.
Seu Antônio, que é moço sabido,
Mi levo no lugâ do crétero.
Para diz? qui é egreja, não è j
Mas aquelle que morri matado,
A poliça encafua lá dentro,
Cutno um porco p'ra aê retaiado.
Pois o caso qui eu vô lhes conta
Faz a gente fica sucumbida,
Só defunto se enterra na cova
Os qui morri di morte morrida
Deu nas costas da praia do má
Um difunto, cadavre, já morto,
Aínrniaro os mercos presentçs
Que o sujpto era fio do Porto.
Veio o teba mandão dos formado
È foi logo cortando o frejplez,
Fez a ostropla nas tripis do cujo
Descobriu c'o homem era ingrez.
Toma tento Cos sábio da corte,
SInhá avó'tantas,vez nos dis leso;
Os maçono qui estuda nos livro
E'quo aprende c'o demo o feitiço.»

á^ruz 
canhoto," repetem em coro

s matutos com a tal narração ;
«Toma figa, marvados rabudo,

,.í!nemlgo di Déüs, tentaçBo.»
Um a um se esguetrou assombrado,
Indo aos outros narrar o que ouviu,
Desde, entãóaò fatal Necrotério
Nunca malsümanatuto afflulu.

O .Paio"

nimso moimo dia, a tarde, estava Joa-

.utoa em oasa de Padre Faiistino a lhe

íedfc. de Joelhos que não consentisse ... a-

índlm deirraca.. Coitada da patroa 1
""^ueSn-elIa depois d'aaui.lo_t Nem

Podre sabia o quanto lhe custara, a

miar aquelle quadro vivo do peccado :
tfahiu-se por vezes eapagou-se,,.

Ruv Pirpib.
[Do concurso mensal).

ajb Um pequeno passa com o pae pela
Má rua do Cattete, e vé uma gorducha

ffr\amQ amamantando um rochuchudo
Tf není.
R | — O' papai, o peito das amas e a
• sala de jantar dos meninos?

O pae responde díetrahidameiite :
— Conforme: Umas, vezes e sala de jantar

e outras é sala de retírefo.

ella Joaquina, ter conseguido que o diabo
do homem não teimasse em publicar o es-
candalo. Tinha se eompromeuido a lavar
a engommar para elle durante um anno,
de graça; tinha-se feito collaboradora da
folha, ia ser a regeneradora da Arte I—e
tudo isso era agora inútil, concluía a lava-
dei ra, beijando as mãos do padre, tudo isso
era agora inútil uma vez quo Sua Rove-
rendissima não chagara a um accordo com
seu Heitor. De formas que a mais prnju-
dicada era sempre a patroa...

Pela men to da padre passou uma grande
idéa. Ah 1 a viuva 1... a viuva ! Ella en-
tão tinha muito interesse em que aquillo
não viesse a publico ? E se elle obstasso?
sim, se elle impedisse a vergonha?... A
viuva llcar-lho Ia immeiisamente grata.. .
Não era portanto o silencio do jornalista
que elle devia comprar: era a gratidão da
mulher, eram ambas as cousas,—e ca-
rambal dar quinhentos mil reis pelo sllén'-,i
cio do outro era muita tripa, mas qui-
nhentos mil reis pplo silencioe pela gratidão
d:i mulhersinha, o tudo isso feito assim
desintcrassadamcnle, como quem não sa*
bia df* nada—era um negociâo da China !
E de repenlfl, toda a refreada sensualidade
do padrf começou de agitar-se.

Ijombrou-sp da sensação que sentira com
o contacto (faqurllecorpo roliço, lembrou-
se da mão branca e papudiuha de Helena
a comprimir fortemente aquiHo que elia
Julgava ser a barbatana— eencheii-se-lhe a
bocea de água.

— Está, bom, mulher, disse elle por

; conlractar em Hespanhauma fiple, só porque
i ella se chama Encarnacion,
I Não perde encarte paraum reelamel

CASSINO COMMEROtSI.
Mais uma vlctoria, alem das muitas que

já conta, teve o Cassino Commercíal em sua
reunião que domingo effectuouL para cujo
brilhantismo concorreu a Escola Dramática
da mesma sociedade c6m a esplendida co-
media em 1 acto—Os Crimes do Brandão, hábil
e artisticamente desempenhada pelos dlstin-
ctos amadores-senhbrlta Esther Merllne, e
Srfi. Alberto Almeidae J, WÜlmaun.

Pacifico Asmahdo Gueura.

OsSZè da venda da esquina tinha uns bi-
güdes: multo -retorcidos e andava a en-
dlreitár os pontas para a Olympia, filha
unica :Üoíviuva Concha, uma hespanhola de
maus bofes cuja moralidade levara o falle-
cldo esposo ao túmulo.

A Olympia via no SÔ Zé um excedente par-
tido, mas o diabo do homem parece que que:
ria fazer como o peixe marombeiro: comer a
isca e sujar no anzol,

Tinha o si Zé o appellldo de Pato, porque
era baixo e grosso: grossoe socado. Quando
elle andava as pedras gemiam e as solas dos
tamancos, que eram de nogueira, dobravam
ao peso d'aquella rellgosia allmarla.

Tanto fez o Pato, que afinal a Olympia es
creveu-lhe uma carta amorosa, com o con-
sentimento de Concha, e as relações augmen-
taram a tal jionto, que no bairro á coisa co.
meçou a ser commentada com o sal da ma-

.ledjca-u*te$?-.- ¦*¦'**?!*''¦¦'*% ?i •¦*• ;
rjm dia o Paio pediu á pequenauma entre-

vista a certa, hora,da noite, quando Concha
agarrada àostra da'cama, du a cauda de mor-
pneu, se è que Tnorpheu tem rabo, — nao
pudesse surpreheuderocolloquio.

Olympia que não era tola nem nada, por-
que a mãe lhe ensinava tudo quanto os ho-

.raens fazem, coutou a Concha a historia du
*enlre vista.

Dize-llie que sim,—respondeu a velha;
dlze-lhe que sim, porque eu faço-lhe a cama.

E se elle quizer agarrar me á força ?
Escuta : quando o Paio entrar tu gritas e

eu acudo.
Mas se o Paio investir para ajjenhora ?
Agarra-O pelo pescoço emquanto mais

alguém acede. *
-- Para Isso é preciso que o Paio entre de

cabeça..,
Perfeitamente;mas, cu conheço bem o

Paio : elle não entra senão de cabeça.
. — N este caso eu acho mais prudente a se-

nhora sahir de barriga...
Veremos. O (essencial agora é attrahir-

mos aqui o Paio... Vai lazer a carta: dize-
lhe que esta noite ás 11 horas; que eu dur-
mo cedo ; que a vieinhança tenr somno de
ferro...

Comprehendo,

E Olympia sentou-se para escrever a carta.
E" inútil dia-or qu-s-o-Pílrff ficou todo enchei-

| ricado ao ler a resposta da sua caitu.
Ia finalmente passaram pedaço de noite' 

como elle a imaginara': Vcór de rosa, cheia
de encanto»Sf-T-'uma verdadeira«popéa. ;

Mas o Pitóerasnatrelr.0: em vez de ir ás 11
horas toainela noite,;"«>a Concha, queco-
íneçou-à diracspfjxat.da vlctoria,' fót ceiíando
asWtlpeDras e por último dormiu a valer.-

'Quando o P«í» chegou» ruaeraf0..nte...
Òlympla velava e aoirtConhsiCPl-o.feMhe
ui^íftíecépíBo mutto çártahosa, fttóendo-o en-
trar sem demora. '.- T < . .' Paio conaervou-se de pé durante alguns se-
findos,mas Olympia fel-o sentar junto d'el-
ia e envolveu-o n'um olhai* de fogo, que qua-
si o queimoupor dentro.

Então o Paio esfregou-se nas pernas de
Olympia, cresceu'pára ella, roçou-lhe a ,ca-
beca nas mãos, no sedo; pelo corpo todo, e„..

Concha não appareceú; mÜ5 4 folhas tan-
tas Olympia daria tudo para que ella não se
lembrasse de acordar... Nao podia mais re-
pellir oPflío... Amava-o... Sentia-se perdi-
do por elle... , , . _,

Eno apogeu-do goso, no delírio das sen-
sapões, deixou que o Paio ficasse, que não,
sohlsse mols , chegou mesmo a suppllcarlhe
que a deliciasse com a sua presença...

Eo Paio não se fazia rogado: mergulhava
a cabeça no corpo de Olympia, fainva estTe-
mecer de volúpia, enlaçava-a Com i um Ta-
manduá.,. __, , ,,

Só pela madrugada é que o Paio sahlu e
Deus sahe com que pesar elle o fez.

Tambem só pela manha é que uonchades-
pertou, c correu logo para o leito da filha.

Olympia despertou cora o ruído dos pas-
sos, mas fingiu que dormia.

Concha alastou-se abafando o barulho dos

Íiés 
e passou a vista aos moveis. Havia

tinto ao sofá e por baixo d'elle algumas no-
doas de sangue, que a fizeram estremecer,..

—Que queria dizer aquillo? perguntou a
si mesma ?

Não pôde conter-se. Approxiraou-se de
Olympia, saecudiu-a o pergurittm-lhe ;

—Que sangue * aquelle debaixo do sofá?
Sangue... —balbuclou a pequena. Ah!

foi o Paio que deitem sangue pelo naric...
O Paio ! Pois elle entrou aqui ?!

Entrou... Não pude resistir,,, Perdoe-
me.

Mas porque não me chamiste quando
elle entrou? *

Se me houvesse dito que a chamasse on-' tes, eu ainda teria forças ..paràfazeljO [ mas a
senhora disse-me que àtopàreceria quando
elle fosse entrando,. i. Deí-tel-o entrar 1 ,

E que fez elle - ''
—Nem eu o sei. ...

Como? . v , *'
—Tive uma vertigem ao vel-o deitar san-

gue pelo nariz, e lembro-me apenas de que
elle não 'se poupou a esforços para consolar-

_ MalditoPaUl 
'¦¦':¦ ' ¦¦-¦ - -¦ •

Nao diga isso...Se a senhora soubesse
como elle i bbm,.. „. ¦ < -.~" '

Estás de cabeça virada;, as mulheres são
assim.!1 '¦'.-.¦ '¦ í "¦' 

.
Nao me falle 4a cabeça., i Por causa

d'ella éque eu tíapUveiforçaspara negar en-
tradaaoPttw.-.,' "^' . * V >

Pois? sim-, ihasnao-rVa-Pnío qüe te enche
a barriga,

Quem sabei

Não se enganava. Olympia: o Paio acabou
por desmentir a Concha, que aífirmava não
ser capaz dp encher lhe a barriga.,,

Tatu' Canastra.

Creanças...
Ao <. Barriouinha ua Macaco -

Dados Tis braços, bons amigos, rindo,
Como um casal de pombos arrolando;
Leves canções brejeiras modulando,
Como crystaes custosos retlniado ;
Formosos como o céo sereno e lindo,
Loiro e doce Leonel, moreno Armatfdo,
Estrada fora, iam a par, brincando,
Gentis e ledos, n'um prazer Inundo...
Longe, um casebre abandonado uttrae-r>s
E, os dous gracis e lindos papagaios
N'elle penetram trefegos, correndo.
Ahi ficaram longo tempo e, emquanto
Ca fora um rouxinol dobrava o canto,
Ouvi, Ia dentro, o Leonel gemendo.,.
...:'-';a" *w- Boneco m Enconço.

Quando um rapaz está cenver-
^sandocorn uma mulher bonita e"abotoa a sobre casaca o que è

|iie elle mostra ter multa?
—Educação. . ¦

aa/-

fim. Eu não devia dar nem um vintém
aquelle tratantn. Ií po" mim não dava.por
mim só não dava; dava-lhe mas era ca-
deia I Mas como ha um interesse de fier-
ceiro...

Ali! Sr. Padre! Coruftsp senhor é
bom «Sr*

Diga-me cá: Isto afíligiria muito a
sua ama, não é verdado?

Oh ! muito !...
Pois bom : vá lá ao Jornalista, diga-

lhe que mande buscar os quinhentos mil
reis.

Joaquina beijou as mãos do Faustlno.
Deixe d'isso, mulher, deixe d'isso I

Vá IA ao homem- ; dí»a-lho quo venha
buscar o dinheiro. E escusa do dizer nada
a sua ama,

_ Muilo obrigada, seu padre, muIÇC
obrigada ! dizia Joaquina a soluçar de ajê^i

gria.
0 Padre quif-so aproveitar nm pouoo

daquella commoção.
E a sua patrfta ? o que diz ella de

tudo isso ^M&
A lavadeira tomou de repente tt-soo ar

de protectora .Abi nem o Sr. Padro sa-
bia ! Coitada da patroa, se não fosse ella,
Joaquina. Uma pobre moca, viuva...

E o que disse ella no dia seguinte ao
farto!

Disse muita coisa, lar.timou-se mui-
to... 0 Reverendo sabe : uma moça se-
tia.. *

Seria u bonita, disse 6 padre com
força Principalmente bonita ! Bonita a

valer ! pesculpo a Sra. Joaquina : eu seu
um sacerdote o a mim nüo me ficam bem
uma certas expressões... Mas aquclla sua
patroa 6 bonita como trinta!

Joaquina estava espantada- Ah I ello
achava...

0 Reverendo riu, fazendo que sjm com a
cabeça. Era bonita mesmo 1 Ê qup corpo !
que corplnho redondo, tao farto 1

• - Ai 1...— exclamou a lavadeira.
Do que se admira T Pois ella nao as-

tava sentada no meu collo , Ah I momen-
to feliz aquelle I Nem a senhora imagina o
que seuÜlV

Mas o senhor nSo è padre 7...
—Ora padre ! ora padro 1 Mas sou feito

de carne o osso, ora ahi está' Tambem
sei o que 6 bom !

. — A| ! sabe ?...
Opa so se( 1 E a prova está a|d.

Aquelle corpinho redondo de sua ama è
uma deliciai Que cadeiras fartas, que coi-
sas redondas 1 E não são postiças, isso
não são I Eu cA lhes con ti aqueutura.

Ora esta I-
Então, o que tem ) Eu por ser padre

não do-vo apreciar o que ú bom i
A lavadeira riu. Tinha-s.1 lembradu da

mulher de seu Torres.
De que se ri você ? perguntou, o

padre.
Kqueeuja sei que V. Revm. não *

d» bronze. ..
Alt I Já sabe I

Joaquina alludiu então ao escândalo da
ma do Conde, pelo carffitval... O padre

riu. Então olla tambem sabia d'aqulllo í
Fora muito divertido isso. A D. Amélia
epa uma bonita mulher. IJonitao muito
garota, mas não chegava nunca aos pfls
da outra. A patroa da Sra. Joaquina ó quo
se podia chamar um perigo 1

A D. Amélia gostava muito do ^
nhor, não gostava ? perguntou Joaquina
timidamente.

Oh l se gostava, clamou b padre,
vaidoso. E multo 1 Era uma mulher su-
blime t Principalmente no momento de. .
ajudar a missa. ;n *jV".

A lavadeira sublinhrju.os ultimaas pa-
lavras do padre. -/ 

;^|t; Ts„: l
Ah 1 ella ajuda&mm» {bm o

senhor í . ¦' 
JísSàJ

Devinamontc. Ewnno ibi^Oaiholica
que era seguia todos os r,tttaes. AJu4^va
missa como J£va no Paraíso.

Que gostoso ! exclamou «sinhai
Joaquina, meio deleitada.

O podre insistiu :
E a sua patroa, belo t A sua patroa,

de Era deve ser sublime...
Oh I se é ! .14 eu a tenho visto

—Ah I ja, I que gostoso, hein í que gos-
toso não ha de ser t I Ba sua patroa nio
será capaz de ajudar tambem uma mi*-
sósinha f

Joaquina teve um soriso triste, sorri»
que o padre não decifrou...

(Continua).•¥.'.m- '
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Resolvemos odoptar esta secção que ai*
cançurá talvez todo o suecesso do Motte
a Concurso, Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso, que deve
ser respondida, tarai bem em verso, pelos
nossos leitores. As respostas náo devem'
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser leitas em quadras'Sextilhas, ou oitavas, à vontade

Para a pergunta :
De que Precisa a danteüa
Que dos vinte vai alem,
E' ftrte tarada, e btUa
Porim Ãsvtees desmaia
Chora 9 suspira também /

Recebemos as seguintes respostas :
Precisa de um cabra, senhor d'um portento
Que possa a contento, tornnl-a feliz...
Precisa daqulllo de todos sdeote...
Que pende p'ra frente, tal qual o nariz.

Du. SlNKTE.

A senhora que dos vinte
Passou sem ter easamento,

Sue 
suspira n'um lamento,

escrente do mundo Ingrato
Se é forte, córada e bella,
E desmaia a cada Instante,
Que -tjijter?-Distracção constante.
Procure um travesso gato,.,

Casiuinha,

Ey, sendo beijo em medicina, ralo-me,
Nada respondo: quero ver o Sello.
O que é que diz, esse doutor modelo
Especialista de doenças taes
Lembro-me bem, ohl muito bem eu lembro me
De como esteve, tempo atraz, Luclnda,
E me recordo multo mais ainda
De que curou a, como nem pensaes...

AfiNOLD.

Ella precisa... e com franquezao digo;
Se fór bonita e tiver cobres muitos,
EJla precisaé de rasar commigo...

Quiidlcer*, Delro" Jouior aoi meus Intuito*,?...
Tubarão.

Quando suspira ella se torna strabica.
Mordendo os beiços e tremendo toda ?

— luo é moleitU qui» «tá muilo em moda,
Ouça a receita dlvinal que dou :
Para impedir que sobrevenha a tysica,
Mister se fax um tratamento em regra
E n'esse caso o puro leite Integra
A força toda, que já se esgotou.

André' nu.

Chora e suspira?multo bem; garanto vos
Não ser atoa que «tupira e chora,
Uma ambição lá-no seu peito mora
E è bem modesta essa ambição que tem;
Urge cumpril-o, essedesejo soffrego
De se casar, .de ser matrona augusta:
E' ninharia que bem pouco custa
R é disso apenas que o chorai lhe vem.

O L0U..0.

.^Quando a don^plla suspira,^**S.E as vezes mesmo desmaia,
Quando com isso se ensaio
P ra entrar ujUiça do amor.
Do que entãcínTO^o precisa, j»-,
Do que tem nécessTuade ^^
E"tomar com brevidade*"'
O ellsir consolador,

Alfenim.

Se a donznlla tem desmaioi
Com mil ralos [

E as faces tem rosiclér,
t-ertamente ella precisa

Da divisa...
Que nos distingue da mulher.

Demo' Júnior.A moça quando é bella
E passa dos vinte e tantos
Chora e desmaia... Ora veja!
F'ra suspender esses prantosPrecisa banhos de igreja.

Jacktue Ripper.

A donzella que suspira e chora
A toda a hora e uns desmaios tem,O que precisa é de um bom marido
Que, decidido, o console bem.

OaiKBIR.
Porá o p-oxlmo numero offerecemos :

seguinte
PERGUNTA:

Se está junto dr um rapaz
/'onito, esbelto, chibantt,
O que é que a mulher galante

APerta mais?

Respostas até terça-feira,

Na casa »Moinho de Ouro»:
fep) Entra uma criada e pede que lhe veu
MT dam chocolate em páu, para o almoço
B da patroa,
{&¦**. O caixelro observa-lhe :
\ i — Sendo sõ para o almoço d uma

r pessoa, com certeza nSo quer levar o
páu inteiro... basta-lhe metade ?...

A criada muito sacudida:
Não senhor, levo o páu todo., Se a pa-troa se satisfizer com metade, eu terei o

trazer 
de me lamber com o resto, pois tam-

em gosto do que é bom !
O caixelro deu-lh'o todo,.. é claro.

giblíotheca
h Solteirão

S'ella cora e passa além
Dos vinte,.. e se ella desmaia...
S'ella suspira também,
— O Dr. Sello que saia —

8a'o 
nSello- — se ella desmaia,

«Sello», põe-lhe o que tem —
Porque elle gosta de sala.

Lagartixa

Se a menina já os vintt passou.,.
Sem paixão, sem amor..., sem prazer...
Só precisa.,, e p'ra isso aqui 'stou)
Certamente precisa .. casar.

Dr. Clitobianü.

FOLHETIM jl

HISTORIA DE Dl FORO
MOVELH

POR

-Ajrctu.in.o JPixxiexvtel
ií •

Habituado desde, tenra idade a viver
sob o regimom hypocrita e caustlcanto
quo lhe dispensavam os jesuítas de Itfi,
acostumara-se Luirinho a uma vida do
dissimulações, coagido pelos padres a urri
ignorantlsmo atroz dos fados os mais
vulgares do mundo.

Alli, no convento, sob as sombrias pa-
redea do velljo o corcomldo casarão, vja-so
o pobre moco encarcerado, sahlndo uma
vez no fim de cada anno, afim de passar
as fi-rlas com seus tios.

E, si por acaso, durante o período das
farias, depois de mocinho, elle tinhaocca-
sÍ5o de ver nlgum rosto de menina bonita,
Lulzinlio abaixava Im medi aumento os
olhos.

«Era peccado !« diziam os padres, «era
peccadoi ! E o pobre Joven, linha tão
nobre si a aujjgestão de sous educadores
Quasüutia uma ospecio d** medo du tudo
quanto era n-nílhpr.

ÁLBUM DE CALIUAN, contas altares
por Coelho Netto. 0 íasclcaloa'publlcados
quo se vendem soparaduinonto a 16500.
— É ama edição nítida o de luxo.

CONTOS PICANTES, leitura para o la-
vfirno. Contos escolhidos de Catulle Jlen-
dés, Armund Silvestre, J.Gaydae outras,
traduzidos do francoz. Ha 12 foscleulos
publicados qne se vendem separadamente
a IS00.

HLI10TAUVS, casos d'0 Filhalr. por
Plerrot. 1 vol. com capa colorida 2$OÚ0.

CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol.
com capa colorida ISOOO.

NOVELLAS AMOROSAS. Oon*ns alegres.
4 vols. publicados a 18000. _

PIMENTÕES. Elmas d'0 FilMt, por PufI
A Puck. 1 bonito vol. com capa alastrada
2$000. Purr & Puck, ob dlstinctvs poetas
que abrilhantaram as rolumntu do uregelro
Filhote, reuniram neste volume as suas
melhores poesias qne certamente eorao
upredadaa pólos amadores, mormente en-
faixadas nurn livro elegante e bonito como
é a presente edição, Quem Bão Purr ã
Pude o leitor saberá melhor que nos oom-
prendo o bonito volume. O certo ó qne
büo dois pândegos que ee propuzorara des-
enrugar a carranca mais tristonha nestes
tempos em qne a libra nada pela hora da
morte.

LIL1. Romanoe realista por Elyilarfo da Silva
1 vol. I$000.

JORGE DO BAR UAL, por Emmanual
Guimarães. Romance trAtursilata. 1 vol
de SOI paga. aSOOO.

Estes livros acham-se a venda ne
Limaria de LAEmCRT 8 C.

9ík DO OUVIDOR Í5, RIO DE IÍNEIB0
• nu mu flUaM im S. MULO • EEC1TB.

É" verdade que, tendo-lhe om certa ocea-
siAo,um colega, emprestado um livro iuti-
tulado Banquete da carne, ollo mporl-
meniára sensações desconhecidas eom a
spa leitura. E, desde então, sentira uma
espécie de dilataçào dos carnes, um certo
desenvolvimento nos nervos, quo se achava
outro, completamente outro. E no entanto
só encontrava mystcrioa, Não podia com*
prehoiidor como uma simples leitura lhe
produzira tão estranha rnotamorpbose.

Todavia, os dias foram-so passando na
continuidade monótona da vida, e, final-
mento chegara o encerramento imprevisto
das aulas, partindo elle para o Rio do
Janeiro.

ni

TV Ao «Jesujjiu* n mullier do

próximo... *X
Decididamente a casa do capitão foro"alugada,, 

porquanto, dous dias depohVda
chegada do £ulzíhho, para alli tinham
sido transportados muitos engradados e
caixões com moveis.

Quatro empregados Unham vindo de
uma tapeçaria ailm de observar a
disposição do mobiliário do doutor, o que
no fim do dia ficou concluído.

0 casal Montai chegaria no diu seguinte
ao da chegada dos moveis, por um vapor

que vinha do porto du Santos, o que aliás
aconteceu, conforme vamos drserever.

Seriam oito p meia da manhã do dia an-
-BUnciado. guandu um ruído do carro se
foz ouvir.

POEMET0S
A encantadora Jutiase queixava

A boa da mamãe
Que o marido, infiel, já não a amava
—£ não quer vmc. que a gente extranhe I

(Di.ia pesarosa}
Logo quando casou se,

vivia junto a mim como se eu fc-ss**
O seu encampe única alegria,
E era tão meigo, tinha tanta prosa

Que otr já aborrecia.,,
—E' ludo assim filhinho. tom paciência..,

(A velhota ensinava;
Não ha goso perpetuo na existência
E o roraçâo tem phases romo a lua.
—Estou certo que o pérfido me engana
(Redarguea moça em lagrimas desfeita)

Bem disse sinka Naninhn.
A creada velha do major Pestana,
Que o vira andar atraz de uma sujeita.,.

Que triste sorte a minhat
—São cousas de cabeça minha filha,

Historias inventadas,

gie 
esta gente malévola esmerllha,..

. ppõe a bôa velho ás rciteiradas
Queixas da moça e a moça continua;)
—Ingrato! hoje só vive para a rua,

Íâ 
em casa não pára um só Instante!"ensa 

que com desculpas eu me illudo,
Que sou, talvez iugenua ou ignorante...

Mas não, eu sei de tudo.
Eu hei de agora seguir um'outra norma

— Faze o que te pareça
(Coiclue a velha) eu penso de outra forma .

Stão te mettendo historias de cabeça..'
Fortuííato Ventura .Recife

(oHOJRSo f
Continua uberta esta secção. Daremos

em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quacs fica estabelecido um premio meu-•sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas axé a
véspera da publicado do numero ame
cedente.

Para o motte:
Rosita achou muita graça.
Mas por fim ficou vermelha...

Recebemos as glosas seguintes :

Não julguem que isso è chalaça
Porque o facto foi passado :
—Quando fomos ao mercado
Rosita achou ütulta'graça
D'uns tomates que na praça
Apregoava uma velha:
Comprei dois, edeu-lhra telha
Para um nabo me offertar,..
Rosita rio-se á tartar
Mas porfim ficou vermelha...

Drnió J-Ji-iiftR-,
N'umn estúpida chalaça,
Grosseira, bruta, perversa,
Que me escapou em conversa,
Rosita achou muita graça,
Mas foi somente pirraça

Pue 
quiz fazer-me a fedelha,

orque eu fallei-lhe na orelha
E ella inda fez grande bulha
Co' um rislnho muito pulha,
Mas por fim ficou vermelha.

Arnold.
Do Rio Nú eu foliando
Nas engraçadas pilhérias,

Huaes 
de estudantes em ferias

histosos dlbrs na, praça.
Amante das - bregeirlees,
Bella moça que namora,
Dando risada sonora,
Rosinha achou muita graça.

Essa manhã era escura e triste, nuvens
carregadas, se condensavam no espaço
prenunciando imminente borrasca.

0 vento sibilava terrível pelas frinchas
das janellaso portas, emquanto que, rede-
molnhando vertiginosamente na rua, le-
vantavanwiuvens do poeira.

Luizinuo achava-se a essa hora àjanel-
Ia e ia fechar a vidraça- em vista do não
ser surprehendido pela tempestade, quando
sentiu o arruido dt* um carro que se aviai-
nhava.

Levado do curiosidade o, sabendo che-
garem os novos visinhos nessa mesma
manhã, suspendeu o acto o ficou se a ja-
nolla, debrucaiido-se sobre o poitoril.

Effüclivaincntinima carruagem de praça,
estacionara diant** da cosa visinha, quo,
como já dissemos, ora a parte direita do
çhalet, visto que a outra era oecupada pe-
los tios de Luizinho.

Gcoclreir*. pressuroso apeou-se da bo-
leia e foi abrir a jiortinhola.

Um homem gordo, barrigudo, compe-
tentemente acotidtcíoiiado num amplo
guarda-p6 de palha de seda, desceu
da carruagem <¦ disse* para o interior da
mesma:

Anda Julinlia, já chegamos I
Sim í... n*spondcu uma voz fresca o

crystolina.
E um pesínho de fada, gracioso e stibtil,

pousou delicadamente uo estribo.
Luiainho ficou espantado : aquelle pesl-

nio minúsculo, de formato gracll, desper-
tara-lhe>subitamente desejos nascidos ou-

Meigo, entrei no fundamento
De certos contos picantes,Explicando que os amantes
A's vezes sorrrem da talha.,,
fi fui assim prosegulndo,
Sm certas coisas mexendo;

-Ella rio, assim me vendo...
Jltirí for fimfic-on vermelha

Camisinha .
Certo bichinho de raça
Mostrei a filha do Lessa
E quando ergueu a cabeça
Rosita achou muita graça :..,
E eu então só por chalaça,
Segurei-lhe naguedelha

Bue 
ficando qual groselha

eu salto como as pelotasRosita então deu risotas
Mais por fim^cou vermelha...

Amores da Costa,

[«Bebo cerveja, e cachaça,* E enxugo vinho em havendo,
Eu vivo sempre bebendo...*
(Rosita achou muita graça)aCommigo é aquellaÁdesgraça...
Minh'alma toda ajoelha
Perante a bella botelha...
O vinho incita ao amor
Augmentando em nós o ardor...»
(Mas por límficon vermelha)

O Louuo.
Das borboletas na caça,
Correndo pela alameda
Deu Maricota uma queda,- Rosita achou muita graça...Logo a cousa se devassa...
Rrqueo primo .. o Zé Gadelha

Eue 
tinha dado na telha...'espreitar... chalaceou...

A menina desmaiou
Mas por fim ficou vermelha..,

Dr. Clitorumo.

tt Es um brilhante sem jaca,-
E's uma flor em botão,
Es um anjinho, um anjâe.,,»
Rosita achou muita graça.— << Cupido, o deus, me trespassa
O coração coa scentelha
Do grande Amor que semelha
Um fogo atroz com fumaça,.. >
Rosita achou muita graça,
Mas por fim ficou vermelha,

andrb' viu.
Para o próximo numero offerecemos o se-

guinte motte :
Fui-lhe applicanão a cantiga
E ella gostou do brinquedo.

Glosas até terça-feira.

t^^Aoiví%

Aos collegas
Assumindo a direcção desta secção conto

com o valioso auxilio dos illustres col-
legas que espero continuarão a coadjuvar-
nos como até aqui.

Clovis,

TORNEIO DE AGOSTO

liNIGMA PITTORESCO

JL *ff!§j> (ctSW,v

K. Penga.

tr'ora sob a impressão do livro de Rabelais.
Eslava realmente espantado ! E do es-

panto passou ao assombro, e du assombro a
bestialisaçào, quando viu que,em três pai-
mos, a perna esculptural á que pertencia
o pesinho, apparcceu grossa e roliça, en-
volvida em meia transparente,cor de carno.

Nesta Ínterim a possuidora da perna que
assombrara o ingênuo estudante, saltou
ligeiramente da estribo do carro.

Era uma mulher formosíssimo.
Alta, elegante, bem nutrida de corpo,

grandes selos salientes, olhos negros cir-
cumdados de olheiras azuladas, bocea pc-
quena de lábios escarlalinos e uma exten-
saoabeileira, ebanea c ondeada...

Luirinho quodou-se por alguns mo—
mentos como fulminado.

Aquelle despertar repentino do milhões
de desejos carnaes, produzia-lhe forte
abalo no corpo, conjunetamente com pro-
nunciados estromeci mentos de nervos ; era
como si tivesse experimentado contacto
electrlco, como se tivesse sentindo impres-
sao magnética.

Repentinamente a chuva cablndo tor-
rencialmenl'*, veio arrnncai-o daquelle
somno de chumbo que lho íntorpecera os
sentidos-

Passou a mão pela fronte c mo que a
desfazer-se de máos pensamentos e olhou
para o portão da casa contígua :— nada ;
tudo tinha dcsapparccido.

Entretanto julgando-se somnambulo,
passou a mão pelos olhose vendo, que n&o
dormia fechou a vidraça,

CHARADAS COMBINADAS Q H¦« -». ve -= lastrumento
ai + Io mm butrumruto ' ¦ £
3" + ja -- Rto 3 -¦¦*,
4" h ra =, Militar '/&

Ia.»txna*iTa*»-ft*fto - "^

pASAbUASSü",
ií ..."¦,¦

CHARADA NOVÍSSIMA
A cidade e a povoação, formam esta- Cl- jdade— 1,3.

„ OlTIBO'. ¦

CHARADA,EM TERrJO PORSYLLABAS'.
Uma cidade bom collega -, |E também um sacerdote
N'esta arma vé se pega Z':
E um ponto t-ms de dote. %

Fsm ífico. :
CHARADA CASAL

Elle peixe, ella dança - 3. «^
DBrao' Júnior, fk

CHARADA TRANSPOSTA Ê
Animal— A + O— Planta 2. ^

Kaciqus.

LOGOGRIPHOPOR LETRAS
Planta 7—2—5—10.
Planta r—Q_8—5.
Mulher 4 6—10 - o, *
Divindade 3-g-S-t.

CALIFA
D* Pbhgoiça,

18
JOGO DE LETTRAS

, 2 3 1 3 a i .';

A-B-D-EU-iT
Formar com estas lettras o nome de um '
rio. ¦¦,. \Gaar. .

pergunta Enigmática . 3k
Qual a villa que é serpente ?-2, *^*

Doca. M
Sò recebemos as deeifraçobs.

deste numero ale terça-íJeima.
As decifraçaes e a lista doS decifra- .

dores serão sempre publicadas còni jintervallo de um numero. i^Ê
Acceitamos a collaboração, que noa *

deve ser enviada em tiras escnptas sá."
de um lado.

Propuzemos 1 o questões, cujas dea-
frações eram:

Boto, BatHtrga, Rapozeira, Bamloba.7$a-
CA-oA* LA. -¦'
BA-GA-TA ;v
LA-TA-DA£^raVH*n«-*u-i, Fruta^-Trufa,

Sope-ptso, Sonhara-Allah, Isto Tudo. .» "' ¦
Decifra dores '

K, Lunga o, Lia 7, Fosquinhas 4, Aspim 4.--'.Trinca espinhas 2, Captivo 1, Quelé 1, K. 
'

Vador 1.
Correspondeu oiu. ' áa

Estabelecendo um livro para registrar j-jpseudon>*mos, peço aos: collegas virem lní- -
crever-se,

Clovis.

CAVAÇÃO... m
méí

25 -B? 425
48 fjg± 648
86 ^^ 686

-1' ¦

iíí,ii ¦¦¦';

Chico PicBxn.

Peito isto, foi para dentro, encflrrou-M^I
emseu quartoe procurou disfarçar aini- v
pressão nervosa que o atormentava;: mas-§'$
qual ! uma anuviáo do idéias desencon-
tradas, turbilhonava-Ihe desencontrada-
mento no cérebro. • *

Pegou do um livro, abriu-o e começou '
a folheal-o; porém, quasi no mesmo Íris-
tanto, fechou-o e areemessou-o frénotí^l
camante para um lado. i V, - H <em

— Demônio, demônio I Nao sei qua Jserá isso hoje i Diabo da perna que não 1
mq sae do pensamento 1 V fl I,. ,"""

E/dlsçiudo-se nervosamentfit,^Ürou-se
no Teilo, a vér so' coitseguia altastar do ¦
espirito a visão que o perseguia. ' ** S

Tudo era baldado J&
Um suor copioso inundava-lhe o rosto &

esbraseado pela febre» e, do vez om ysz, .
era accommottidp de c*iiJefrÍòs.con'òsas'\
que percorriam-lhe todas, as fibras do
corpo, produzindo-llie ealremccimentos
taes, que os MOí£deiites batiam uns nos
outros.. íág&vSíi 

'? 
¦•'" ¦¦ ' 

/*" .
Luirinho en^fi^to,-;cÒmpleto'riáLila

allucinado, conlorcla^so horrivelàicnta;j.a
cama, mordendo ropuirhando, rasgando
as roupas e os travesseiros, acabando ft-
nalrncnto por mergulhar-*?e eiil uma os-
pecio de doliquio deprazer extenuante...
Entretanto, passados alguns minutos,
conseguiu adormecer.

Quando necordou, já cs últimos raios
do soHeiumiam nooccaso.

(Con/miio)

i
?'íSSXm'Á::tSKÊ
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ISSIi-
. _*_rJTíi_£-;¦^v^a-a. tiiíSfeXpropo de-Al-.atrâo o Jntaliy de '

: Honorio do Prado^ cura todas as moles tina do poito

Wt,m*: Vidro ;_.í$ooo
i -D^O-itQ Geral—Drogaria Pacheco, rua doa Andradas 59 "

:<:í.3/j itâiaih^os attèfitados' áo lado

4.
10||iidflff-toi Mk-fin&ftv'

curns, SI na maio t>& isn".

lllm. 8r. Uonoríò doPrailo- H* oluco anuo •
que loflVla, «mu ou fd ww v .«i _iur me», -nstUraa,
que proiWftva¦__• tiorrlvelma. l«. D_ii_-_u*> cora
um M__n__I_ "i\_ 

jornal O /.<(», que « publica
nossa .apitai, com refeie ncln a «" P»alpo-O*Al-
catrito eJataau, com Beli vldrt. deste" _o lagrosfl
remédio flquel completametita livre d.quollo '«"¦•
rival loffrlniento! portanto, vanho /• coração
ag-a-eoai-lhe por Uo grande. dmmc.b-_r._k que lei
em beneficio da _._ra-_r__iie, . . _ ¦

Sou, com toda r estima e cotmi.lorasSoj ue Vmc _.
amigo, obrigado e orindo «t..jrtíUdt "
Soaria,

1U, U. TU1-U.
rWfía _____

I [Utaurl .OM
n! 03 (CoiÈlS
dlni, nBo poli
„b .-i.cofrilo -
toMe, i Bcha-i

.TetRUr-Pi-t-di
_OBBI R HS.ARH0_ UI .ASO .tt

o -Icitrarnia

,_c.

Aui.rloi
_  iaiign_ • ha 10

da noite i s. .om um.çltlT-
JatriAti _osuaram b caourroí t a

: r__tabuleeldo.

itugunUy

A E_ni_. Srn. D. MargnrldB Cm--•Marli eutou-
ie .1« loa.e . _aih__rro .enil («nttqujnluOR),pso
Alo-trflo eJatB.y Prado, que' lhe foi. reoeitado
pelo iUustrado Sr. Dr. Aío.edo"*J-HÍ-_, QB raa
Visconde de Marauguspe n. 20. '

i,.;,-^-oor'. DirAW-áiA 1,|l'¦:; t .
A''ÈiBía;.iSí*.'. D. irmhBllua do Ollíglío içtfVov ,.

dtt«4(|ÉKWi^-iV ¦ "-'i'.,,'"''„''.; '"¦';•,'.
opi^||^-'u^iyí.'de---6ttorto:do PrMo. vi.B-136'Uortò do Pndo,

. .;;¦','.';-./„''lCu ora-pan.la.

,¦¦'... MUZA>ini»UO'M(»!»*8) '. .
O lijj^i&jb-.'. B. F.-.,.!,,. _,,« „_,_,,'

Iit«u«|^nqu!ú_b_^Ua<« e;.fçbre^f.9 
* 
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Cu(tsl.__,-.ai um.-.idn. de;Áipatrto ,Iatohy'doP™_pjs. ~ 
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J010MMS E SYPH1LIS
.OB- AMrSB KAtHCALMENlE COM A
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PRÉÇÒ

t.$D-00

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM QOHDUBAm
''BS-OsÍtarios

KO.'-B_tían_! ;

5__RAUJO FREITAS & C.
]__.*, Rua aôsSÒiírives, ÍÍ4
Mi _iB_â ;PEDRO, 90

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

Vende-se eii. todas as pliarmaoias
e drogarias

ra efficaz das moléstias
£t_«sr pelle, -feridas,, etnpi£
g-ens frieiras, suor" dos'

pés, assadtif-sV
manchas, tinha,
sarnas e bro-
toejas.-LI:
NÂ

mmllmU ®wmm-
yNao comprem artigos para homens

C____V_IA. _i_ -IVEES^L
SEM-VISITAR A ** .j

|Camisaria Especial
Boa do Ouvidor, fÉ

Vendas por preços abaixo cfô"ctI§to-
lloíivad- pela alta do eaaitór

DE- NEGOCIO

io, _ _ÜFO

«, 33 RUA DA QUITANDA 33 
'

íí|l.; [Tunto a esquina fla Rn. Sete do _et_m_r_)

1 _ íP.ór teminaÇã° de negocio vende-se todas as mercadorias por
preços abaixo do custo como se verificará.

I¦• Entre as mercadorias próprias dc um bazar de primeira
.ordeiri^se,encontram ricos apparelhos de porcellana para ai-

moço e jantar, cristaes, serviços para toillete para todas as
bolsas, artigos para homens, senhoras e crianças; artigos domes.

¦Jicos, calçado, brinquedos, objectos para presentes, etc, etc. tudo
. íP0('_rtÇos'QÚe. convidam, pois é liquidação real.

Tráspassa-se o armazém pagando insignificante aluguel.

33 RUA DA QUITANDA 33 *

liKii

m

R.NRST0 KSOUZA
Iti.u.ichiles, ¦

Asthiin.,
tMiquitlilo

Toshcs,
S_iTlll.ei-.nii.si,

puliit oimr

Medicamentosem rival,
que por seus e_Tettt_s tem '•
o cognonie de I

A ViltUinilMiO-
PREÇO'"5sO00"

I>ro(jiii'in l*n-
_-'lie«o, rua dos
Andindaí. 59.

DEL0_J^|#PCIOIIÍ._^OO BRAZIL,
S„l':'..Mf'Wlàk-Rua üova,--^ -ri-or ds. 9 e 29 A-Cúu do correio |,íi'-___» íãogtjfliioi. Loter.».

GR A ,\m LOT-EIHA «/>'_« Ww TA I. FEDEU Al: - -
'"»*'''.. "tx-a»_

ExtüacçSo Intransferível
SailDl-ad.o, ._• d.e _ft._ro_.to de 1900 , 

'

Em bi_hetes'iiltei*üs"a'_6S-e em vigessimos a 800_>óia» „. .

Oi lillheles aohr.n.*i« ft venda íi ítaencloH-gírt-ítlo-Lntr-ííalioao Ot 0_, rnn-_for_'<l- Ouvidor n. 10 endereço t.le|r_
pbi« LOZVEt, cblzt. d»;-on.Í- 817, e GamSM *©.; be..->---*e__oí_.U. a. 2 A, endareço to logro phloo PEKIK, caixa do
correio 949M5«_. Bgenolcl' e _cnrre«-i-«ido<|uoeip^W»-iirfld__f. rogaodts_e * maior claro*- nua dlrooçflM.-AccoitaaiTicjgciDtti
ao Intaricr e noa Estadas, d»do-.e r_n_>Jou-_omtUiia&o.'O* agoutoi geraei »<S recebam e pR{.at__,,4.Íl_ie_.i prcmlftdi» edu
loterlíw da CAPITAL FEDEBU-. .-, v^,

Lí_aí!

U LOTERIAS DO BOMFIIW
Ba-traosõea todas as

legui-das e Quintas-feirasf0$«v AU^ÉuAtUii
';,' "'Áéiáttrapçóçs eBectuamrse na agencia geral, _ rua de

\SjfgpÇ.i>:'.í,QÍ,.ás 2, M2 horas, âa tarde..
, JÇ';X. /íipceí. ám^ae agentes no interior e nos Estados, dan-
do. .vantajosa commissão.
¦\-\-i.ti--i:-,-,^y ¦ ' Á* venda era todas bs casas eIdosquea"Me 

ETIâDE S. JOSÉ, 50
Çft<-? do Coitcíon. 56—Endereço telegraphlco ílomllm

.iuí>i.,jji Almeida & Freire.

•»=__H- POR -»*^.'" 
'''"' "." ' 
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_=OX7CO _DI_íT___]__3ffed' "

Romances de Paulo de Ko. I. a 1 $000 "éada»vúlumc

O Papá Sogro. J[
ü Burro do Sr. Martinho.
As mulheres, o Jogo e o Vinho. . .
O homem dos tres calções, (dois volumes) 25ooo.*-

.O filho de minha mulher ,
í-.A seara de Ruth, de Anselmo Ribas 1Ç000-' O Ermitão de Muquem, de Bernardo Cjuimarãçs, ,._¦.. líops?

Os farrapos, de OJiveira Bello i Sooo-
« Rimas de outrora, de AfTonso Celso j,, iÇoot»"

Vergastas, de Lúcio de Mendonça lÍ_m_o .
O necrotério da íamilia, de Paula Luixa iSooo-

ALMANACH THEATRAL

para 1900, traz os retratos e biographias dos ariistas1 emuitos"monólogo-'
e cançonetas e todas as informações sobre theatrÔ, i"_ooo cada Voluíírt_!_

Â Vingança"'dé um sa

publicado no roda-pé d'0 Rio Nú, o mais esc_ííi*dâ_o,Sò e.áiío'cinãn(e roriiance':
e o que mais sua.e_.so causou, :>$ooo cada volume.

Monólogos Çáaçonetas e Modi__&ae.f ^pnilares ^ - :"
(¦ronde c varindo coMoÇiTo a 200 i-íii. _«(!» umas PeJo eopretia _•«- -- ¦ - SOO^réiB "__

Rua da hmmU&Tl^, (Saferaéo)
N. B.—Os pedidos pêlo Corr.io devem1 vir' dirigidos1 a

C. Pereira, e acompanhados de mais 500 rs. para o porte e*
todas as indicações da direcçao.

¦ ¦¦ ¦ f

I »_ '
I ERNESTO SOUZA

Gt. 
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FeifH__a

_wi,,roir<!_r
Jll,, BBSrMflSBffi,,
¦Mfe-:, DR06»(W»_

mim rua
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Fioniao V. Fluminense

104 _W-M .IÍYB.DI..1. 104"
(antigo<iPolyth_ama|

GRÀNbÇSmmm
*»-t3-i_.r>lo.s e

i ''-b_-ià-______l
MUSICA EMBANDEIRAMENTO
m iy-; <M iMYfvm! OS!MELHORESJ £ Ui).

1'ELOTARIS DO BRAZIL
.Sjf

'SÍOBrA-HtBHej"-

io Frojtaò FlBBlBoas-
104 ¦.',Fi#P_!ii.<.,.i

-.-.aa-ti^as ou rooentos.
ourámLse ra.9id.__tz3a.op.to ^r . 1 j
Bóa_i_ian'o<3tíâ-0 j^i. Cí£ •

sotaonto oom o ^^^í^ %3^r^r

BIüIÍSblDÂ; 
^^f^^mííicaiíüto1)6 >^©3rV*^'-'_ÍBÍB6 iiitt.Dr, Cartui- Xl\\X -«"¦ Faz-iwia-j

ia Süfíi^^W^i^^^ Etlta 01 esMIueiito.. __
v^^iLY^^ e as ojsr_;_! coisífflitnf J

« ^___fT^^^a' VCBd* em todas a* drotarlju 0 pharmicf_i
j^Dseosrii
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